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“Não existem muitas Virgens. Existe apenas uma única Mãe de Deus, contemplada sob
numerosas invocações que revelam a riqueza da sua missão na história da salvação.”

Poucas perguntas são tão frequentes entre católicos e não católicos como esta:

Por que os católicos têm tantas Nossas Senhoras? Não deveria existir apenas uma?
Quem é Nossa Senhora do Pilar? E Nossa Senhora do Carmo? Nossa Senhora de
Fátima? Nossa Senhora de Guadalupe? São pessoas diferentes?

Estas perguntas são perfeitamente compreensíveis. À primeira vista, o enorme número de
imagens, nomes, festas e santuários pode dar a impressão de que existem muitas “Virgens”
diferentes.

No entanto, a realidade é exatamente o contrário.

A Igreja Católica sempre ensinou que existe apenas uma única Virgem Maria: a
Santíssima Mãe de Jesus Cristo, Mãe de Deus (Theotokos), concebida Imaculada desde o
primeiro instante da sua existência, sempre Virgem e elevada ao Céu em corpo e alma.

Então…

Por que ela possui tantos nomes?

A resposta introduz-nos num dos mais belos tesouros espirituais do cristianismo: as
invocações marianas.

Longe de dividir a devoção, estas invocações mostram como uma única e mesma Mãe se faz
próxima de diferentes povos, culturas e momentos da história, revelando os diversos aspetos
da única missão que Deus lhe confiou.

Compreender isto não apenas esclarece uma dúvida muito comum, mas também permite
descobrir a extraordinária profundidade da espiritualidade mariana.

O que é exatamente uma invocação mariana?
A palavra invocação deriva do latim advocatio, que significa invocação ou chamado.
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Na linguagem da Igreja, uma invocação mariana é um título pelo qual os fiéis invocam a
Bem-Aventurada Virgem Maria, recordando um aspeto particular da sua vida, uma
verdade da fé, um privilégio concedido por Deus, uma aparição reconhecida pela
Igreja ou uma proteção especial experimentada por um povo cristão.

Por outras palavras:

Maria não muda.

O que muda é a forma como os fiéis contemplam um determinado aspeto da sua pessoa e da
sua missão.

É semelhante aos numerosos títulos atribuídos a Jesus Cristo:

Cordeiro de Deus
Bom Pastor
Rei do Universo
Filho de David
Emanuel
Pão da Vida
Luz do Mundo
Alfa e Ómega

Não existem muitos Cristos.

Existe apenas um único Cristo contemplado através das múltiplas facetas do seu mistério.

O mesmo acontece com Maria.

Uma única Mãe para toda a Igreja
Quando Isabel recebe Maria em sua casa, exclama:

«Donde me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu
Senhor?»
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(Lucas 1,43)

Desde os primeiros séculos, os cristãos compreenderam que Maria ocupa um lugar
absolutamente único.

Ela não é uma deusa.

Não é uma divindade feminina.

Não substitui Cristo.

Toda a sua grandeza consiste precisamente em conduzir as almas até Ele.

Como disse nas Bodas de Caná:

«Fazei tudo o que Ele vos disser.»

(João 2,5)

Toda a autêntica devoção mariana conduz sempre a Jesus Cristo.

Nunca a Maria em si mesma.

Porque surgiram tantas invocações marianas?
As invocações marianas surgiram naturalmente à medida que o cristianismo se espalhava
por todo o mundo.

Cada povo começou a experimentar a proteção maternal de Maria em circunstâncias
históricas particulares.

Por vezes durante epidemias.

Por vezes em tempos de guerra.
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Por vezes após milagres extraordinários.

Noutros casos, depois de aparições marianas.

Ou através de antigas tradições cuidadosamente preservadas ao longo de gerações.

Cada uma dessas experiências enriqueceu o património espiritual da Igreja.

Foi assim que surgiram invocações como:

Nossa Senhora do Pilar
Nossa Senhora do Carmo
Nossa Senhora do Rosário
Nossa Senhora de Lourdes
Nossa Senhora de Fátima
Nossa Senhora de Guadalupe
Nossa Senhora de Covadonga
Nossa Senhora de Montserrat
Nossa Senhora de Loreto
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
Nossa Senhora da Medalha Milagrosa

Todos estes títulos referem-se exatamente à mesma Mãe de Jesus Cristo.

As invocações marianas segundo a sua origem
As invocações marianas podem ser agrupadas em várias categorias.

1. Invocações relacionadas com um mistério da vida de Maria
Estas destacam verdades dogmáticas ou momentos importantes da vida da Virgem Maria.

Por exemplo:

A Imaculada Conceição
A Assunção
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Mãe de Deus
Nossa Senhora das Dores
A Visitação
A Apresentação de Maria

Nestes casos, o título não faz referência a um lugar, mas a uma verdade revelada da fé.

2. Invocações relacionadas com as aparições marianas
Em determinados momentos da história, Deus permitiu aparições privadas da Santíssima
Virgem, posteriormente reconhecidas pela Igreja.

Nessas aparições, Maria chamou constantemente a humanidade à oração, à penitência, à
conversão e à fidelidade ao Evangelho.

Entre as mais conhecidas encontram-se:

Lourdes
Fátima
Guadalupe
La Salette

A Igreja distingue cuidadosamente entre a Revelação Pública, concluída com a morte do
último Apóstolo, e as revelações privadas, que nada acrescentam ao depósito da fé, mas
podem ajudar os cristãos a viver o Evangelho de forma mais intensa em determinadas
circunstâncias históricas.

3. Invocações relacionadas com um lugar específico
Em muitos santuários, a devoção popular desenvolveu-se em torno de uma imagem
milagrosa ou particularmente venerada da Virgem Maria.

Foi assim que surgiram títulos como:

Nossa Senhora do Pilar (Saragoça)
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Nossa Senhora de Covadonga
Nossa Senhora de Montserrat
Nossa Senhora de Arantzazu
Nossa Senhora da Candelária

O título refere-se ao lugar onde essa devoção floresceu, e não a uma Maria diferente.

4. Invocações relacionadas com a missão espiritual de Maria
Alguns títulos exprimem a forma como Maria exerce a sua maternidade espiritual para com
os fiéis.

Por exemplo:

Maria Auxiliadora dos Cristãos
Consoladora dos Aflitos
Refúgio dos Pecadores
Rainha da Paz
Mãe do Bom Conselho
Mãe da Divina Graça

Muitos destes títulos encontram-se nas belíssimas Ladainhas de Loreto, rezadas há séculos
em toda a Igreja Católica.

A Igreja “inventa” novas Virgens?
Absolutamente não.

A Igreja nunca ensinou que existam várias Marias.

Muito pelo contrário.

O Concílio de Éfeso (431) proclamou solenemente Maria como Theotokos, isto é, Mãe de
Deus, afirmando assim tanto a unidade da sua pessoa como o seu papel único no mistério
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de Cristo.

Ao longo dos séculos, a reflexão teológica, unida à autêntica piedade dos fiéis, desenvolveu
numerosos títulos que exprimem a riqueza da sua maternidade espiritual.

Estas invocações não multiplicam a identidade de Maria.

Limitam-se a iluminar diferentes aspetos da mesma vocação divina.

A Bíblia já anunciava a grandeza de Maria
A própria Maria profetizou:

«Doravante todas as gerações me hão de chamar bem-
aventurada.»

(Lucas 1,48)

Esta afirmação é extraordinária.

Ela não disse:

«Algumas gerações.»

Nem:

«Os cristãos do primeiro século.»

Ela disse:

«Todas as gerações.»

E foi exatamente isso que aconteceu ao longo dos últimos dois mil anos.
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Todas as culturas a honraram.

Todas as línguas cantaram os seus louvores.

Todas as nações encontraram nela uma Mãe.

As suas inúmeras invocações não são mais do que o cumprimento histórico desta profecia
inspirada pelo Espírito Santo.

É idolatria venerar as imagens da Virgem
Maria?
Esta é outra pergunta muito frequente.

A resposta da Igreja permanece inalterada desde os primeiros séculos:

Não.

Porque a adoração (latria) pertence exclusivamente a Deus.

Os santos recebem veneração (dulia).

Maria, devido à sua incomparável dignidade como Mãe de Deus, recebe uma veneração
especial chamada hiperdulia.

A imagem nunca é o objeto final da devoção.

Ela remete sempre para a pessoa representada.

É como quando um filho beija a fotografia da sua mãe.

Ele não acredita que o papel seja a sua mãe.

A fotografia apenas desperta o seu amor pela pessoa que nela está representada.

O mesmo princípio aplica-se às imagens sagradas.
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A sua finalidade é elevar o coração às realidades celestes.

O que ensina o Catecismo?
O Catecismo da Igreja Católica ensina:

«A devoção da Igreja para com a Santíssima Virgem faz parte
integrante do culto cristão.»

A devoção mariana não é um acrescento sentimental ao cristianismo.

Ela pertence à própria vida da Igreja, porque Maria está inseparavelmente unida ao mistério
de Cristo e à sua obra redentora.

Sempre que a Igreja honra Maria, está, na realidade, a glorificar as maravilhas que Deus
realizou na sua humilde serva.

As invocações marianas manifestam a
universalidade da Igreja
Um dos aspetos mais belos da devoção mariana é constatar que Maria fala todas as línguas e
abraça todas as culturas.

No México, é venerada com amor como Nossa Senhora de Guadalupe.

Em Portugal, como Nossa Senhora de Fátima.

Em França, como Nossa Senhora de Lourdes.

Em Espanha, como Nossa Senhora do Pilar.

Na Polónia, como Nossa Senhora de Częstochowa.
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Na Irlanda, como Nossa Senhora de Knock.

Também no Japão e em toda a Ásia é venerada sob títulos que nasceram da história da
evangelização.

Por toda a África, surgiram numerosas invocações marianas juntamente com a expansão do
Evangelho, refletindo o encontro entre a fé cristã e as diferentes culturas locais.

Maria não muda.

É antes o coração humano que descobre nela uma proximidade maternal particular, de
acordo com a sua história, a sua língua e as suas circunstâncias.

Esta universalidade é um dos sinais mais evidentes da própria catolicidade da Igreja. Onde
quer que o Evangelho lance raízes, os fiéis descobrem também a presença amorosa da Mãe
que Cristo entregou aos seus discípulos.

Maria nunca ocupa o lugar de Cristo
Este ponto é absolutamente essencial do ponto de vista teológico.

Toda a autêntica mariologia é profundamente cristocêntrica.

O Concílio Vaticano II, na Constituição Dogmática Lumen Gentium, apresenta sempre Maria
em relação com Cristo e com a Igreja.

Toda a sua missão consiste em conduzir as almas ao seu Filho e em cooperar maternalmente
na sua obra redentora, sem jamais diminuir ou substituir a sua mediação única.

Como ensina São Paulo:

«Porque há um só Deus e um só mediador entre Deus e os
homens, Jesus Cristo homem.»

(1 Timóteo 2,5)
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A mediação maternal de Maria participa plenamente na única mediação de Cristo.

Depende totalmente d’Ele.

Nunca compete com Ele.

Nunca O obscurece.

Toda a autêntica devoção mariana conduz o cristão:

a um amor mais profundo por Jesus Cristo;
a uma maior fidelidade à Sagrada Escritura;
a uma vida sacramental mais intensa;
a uma oração mais fervorosa;
a uma conversão sincera do coração;
e a uma obediência fiel ao Evangelho.

Sempre que a devoção a Maria não conduz a Cristo, perde o seu autêntico caráter católico.

A verdadeira espiritualidade mariana repete sempre as palavras de Maria nas Bodas de
Caná:

«Fazei tudo o que Ele vos disser.»

A riqueza espiritual das invocações marianas
Cada invocação mariana destaca uma dimensão particular da vida cristã.

Nossa Senhora das Dores ensina-nos a permanecer fiéis junto da Cruz, mesmo no
sofrimento.

Nossa Senhora do Rosário convida-nos a contemplar os mistérios de Cristo através da
oração perseverante.
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Nossa Senhora do Carmo recorda-nos a esperança da salvação e o chamamento para nos
revestirmos de Cristo.

A Imaculada Conceição proclama o triunfo da graça divina sobre o pecado.

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro manifesta a assistência constante de Maria a todos
aqueles que recorrem com confiança à sua intercessão.

Maria Auxiliadora dos Cristãos recorda aos fiéis que o Céu socorre continuamente a Igreja
nos tempos de provação.

Cada título ilumina uma faceta diferente do mesmo mistério.

Longe de fragmentarem a identidade de Maria, estes títulos assemelham-se às múltiplas
faces de um magnífico diamante.

Cada face reflete a luz de maneira diferente.

E, contudo, todas pertencem à mesma pedra preciosa.

Assim, cada invocação mariana revela um novo aspeto da incomparável beleza da Mãe de
Deus.

A dimensão pastoral das invocações marianas
Do ponto de vista pastoral, as invocações marianas ajudam os fiéis a reconhecer que Maria
acompanha as realidades concretas da vida quotidiana.

Os doentes confiam-se frequentemente a Nossa Senhora de Lourdes.

Aqueles que carregam pesadas cruzes encontram consolação em Nossa Senhora das
Dores.

Os que desejam perseverar na oração recorrem a Nossa Senhora do Rosário.

Os viajantes invocam com confiança Nossa Senhora de Loreto.
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As famílias procuram a proteção de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.

Ao longo da história, incontáveis fiéis experimentaram a proximidade maternal de Maria
através destas amadas invocações.

Quando corretamente compreendidas, estas devoções nunca substituem os sacramentos
nem a Palavra de Deus.

Pelo contrário, fortalecem a vida cristã ao fomentar a confiança filial, incentivar a oração e
recordar aos fiéis que a Igreja caminha na história acompanhada pela Mãe que Cristo confiou
ao discípulo amado.

No Calvário, Jesus disse:

«Mulher, eis o teu filho… Eis a tua mãe.»

(João 19,26-27)

A Tradição da Igreja sempre compreendeu estas palavras não apenas como um gesto
pessoal dirigido a São João, mas também como um profundo sinal da maternidade espiritual
universal de Maria para com todos os discípulos de Cristo.

Uma mensagem para o nosso tempo
Vivemos numa época marcada pelo individualismo, pela incerteza, pela confusão e pela
perda progressiva das referências espirituais.

Num mundo assim, as invocações marianas proclamam uma verdade profundamente
consoladora:

Deus quis que a Mãe do seu Filho fosse também a nossa Mãe.

As numerosas invocações marianas demonstram que o Evangelho pode criar raízes em todas
as culturas sem perder a sua essência.
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Maria não pertence a uma única nação.

Pertence à Igreja inteira.

Sob os seus numerosos títulos, continua a dirigir à humanidade a mesma mensagem que
proclama há séculos:

Oração.

Conversão.

Penitência.

Caridade.

Fidelidade.

Esperança.

Santidade.

Numa sociedade que frequentemente confunde a liberdade com a independência de Deus,
Maria continua a indicar o único caminho que conduz à verdadeira felicidade:

«Fazei tudo o que Ele vos disser.»

Estas poucas palavras permanecem o resumo perfeito de toda a autêntica espiritualidade
mariana.

Conclusão: muitos títulos, uma única Mãe
Da próxima vez que estiveres diante de uma imagem de Nossa Senhora do Pilar, Nossa
Senhora de Guadalupe, Nossa Senhora do Carmo, Nossa Senhora de Fátima ou
Nossa Senhora de Lourdes, lembra-te disto:
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Não estás diante de “outra Virgem”.

Estás a contemplar a mesma Maria —

a Mãe de Deus,

a Mãe da Igreja,

a Mãe de todos os crentes —

venerada sob um título que destaca um aspeto particular do seu amor maternal ou recorda
um acontecimento significativo da história da salvação.

As invocações marianas são como diferentes janelas abertas para o mesmo mistério.

Cada uma deixa entrar um raio de luz particular.

E, no entanto, todas revelam o mesmo rosto:

o da humilde serva do Senhor,

da mulher que acolheu o Verbo feito carne,

que permaneceu fiel junto da Cruz,

e que continua a acompanhar os discípulos de Cristo com um amor verdadeiramente
maternal.

Conhecer as invocações marianas nunca deve limitar-se a uma simples curiosidade histórica
ou cultural.

Elas devem conduzir-nos a redescobrir o lugar de Maria no plano salvífico de Deus e inspirar-
nos a imitar as suas virtudes:

a sua fé inabalável,

a sua profunda humildade,

a sua perfeita obediência,

a sua pureza,
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a sua esperança,

a sua caridade,

e a sua entrega total à vontade de Deus.

Porque, em última análise, o verdadeiro objetivo de cada invocação mariana não é
multiplicar os nomes.

É conduzir cada alma, sob a orientação segura da Mãe, ao único Salvador do mundo:

Jesus Cristo.


